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INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas medicinais é importante em todo o mundo, especialmente na medicina 

tradicional ou alternativa, a busca por compostos ativos derivados de plantas é uma abordagem 

moderna para descoberta de novas drogas (ARAÚJO, et al, 2014). O uso de plantas medicinais 

nos últimos anos, em especial em países em desenvolvimento, tem demonstrado a renascença 

do interesse, mesmo que de forma gradual pelos fitoterápicos, os quais são descritos como 

seguros e com pouco e/ou sem efeitos adversos, quando comparados as drogas sintéticas.  

 

Plantas da família Malvaceae fazem parte do elenco de plantas medicinais e são 

encontradas na forma de árvores, arbustos e também ervas, sendo bastante abundante, 

apresentando em torno de 250 gêneros e mais de 4.200 espécies e que estão distribuídas em 

todo o mundo, sendo predominante em regiões tropicais com uma grande variedade em sua 

flora (RAO et al., 2018). No Brasil são representadas por cerca de 70 gêneros e 780 espécies, 

das quais aproximadamente 290 estão distribuídas na Região Nordeste e 161 na Caatinga, com 

mais de 50% das espécies que ocorrem no país são endêmicas (LIMA, et al, 2019). Assim, por 

apresentar uma expressiva ocorrência em nosso pais, em especial na região Nordeste, e com 

destaque para a importância medicinal da família Malvaceae, onde temos as espécies do gênero   

Pseudobombax que fazem parte da subfamília Bombacoideae e são utilizadas pela população 

na medicina tradicional no tratamento de infecções orais, úlcera, gastrite, dor no estômago, dor 

na coluna vertebral, insônia e outras indicações (Paiva e Costa, et al, 2013; Menezes, Almeida 

e Días, et al 2015). Com relação as propriedades farmacológicas experimentalmente 

comprovadas descritas na literatura, destacando-se atividades anti-inflamatórias, 

antinociceptivas, antioxidantes, antimicrobianas e anticâncer (Paiva e Costa, et al, 2013; 

Menezes, Almeida e Días, et al 2015).  

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento de 

revisão bibliográfica sobre estudos publicados referentes as composições químicas, atividades 

biológicas e usos medicinais de plantas da família Malvaceae, com o foco nas espécies do 

gênero Pseudobombax, que apresentam na literatura relatos moderados com relação as espécies 

do gênero em estudo. Contudo, essa pesquisa visa catalogar essas informações para auxiliar os 

trabalhos concernentes aos estudos futuros que possam descrever sobre os aspectos 

fitoquímicos, de atividades farmacológicas e usos medicinais com plantas desta família.  
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METODOLOGIA  

 

Foi realizado um levantamento bibliográfico sobre as publicações relacionadas aos 

estudos de plantas da família Malvaceae, com  nas espécies do gênero    Pseudobombax.. Foram 

utilizadas as platafomas Scifinder, ScienceDirect, Scopus, Publimed e Periodico Capes, onde 

essas foram ferramentas  utilizadas para catalogar as informações descritas para a pesquisa com 

as seguintes palavras chaves: Malvacea, atividade biológica e constituintes químicos.  Na 

referida revisão foram resgistrados artigos  no  período das publicações entre 2012 e 2019 que 

envove os estudos referente as composições químicas, atividade biológica e uso medicinal. A 

pesquisa foi realizada entre os meses de maio e junho de 2019. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

Uma diversidade de compostos químicos de origem vegetal e de grande conhecimento 

na medicina tradicional tem se destacado por seus usos, como por exemplo, a aspirina que 

apresenta como composto ativo o ácido ácetil salicílico, foi desenvolvido a partir de estudos 

iniciais com a planta salix alba  Yunes e Filho ( 2009, p.12). Com o desenvolvimento da 

industria farmacêutica, o custo no processo de medicamentos são repassados para os 

consumidores, que vem cada vez mais buscando o tratamento por meios tradicionais.  

O estudo realizados por Morais, et al, (2016) com a espécie Guazuma ulmifolia Lam, 

indicada na medicina tradicional para os cuidados dos problemas gastrointestinais e de pele, 

reporta a atividade antifúngica e a presença de flavonóides e ácidos fenólicos que tem um 

reconhecido potencial antioxidante combinada com a anticolinesterásica. 

O gênero Sida com duas espécies representantes nesse estudo, sendo uma delas   Sida 

rhombifolia, que sugundo Woldeyes, et al, ( 2012) é uma das 200 espécies em Sida, cresce em 

regiões tropicas e norna e distribuidas pelos pelos tropicos. As raizes desta planta foram 

trabalhados na forma de extratos brutos e sendo identificados três constituíntes quimicos ácido 

n-hexacos-11-enóico, estigmasterol e β-sitosterol. A atividade antimicrobiana da referieda 

especie foi estudada, uma vez que a mesma é utilizada na medicina popular para este fim., 

Corroborando o uso medicinal de Sida rhombifolia os três compostos isolados apresentaram 

potencial antimicrobiano. 

Muitos estudos realizados demostram a importância de trabalhar com plantas medicinais 

em regiões tropicais que é o caso do Brasil em relação a família Malvaceae, assim  a busca de 

compostos ativos derivados de plantas é uma abordagem moderna na desoberta de drogas, 

especilmente em regiões com flora abundante sendo a inspiração para projetos promissores 

(Araujo, et al 2014). 

 

 

 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base no levantamento realizado, foram encontrados 23 trabalhos com estudos 

significativos relacionados as plantas da família Malvaceae, porém, desde apenas cinco são de 

espécies do gênero Pseudobombax. De acordo com os resultados encontrados as plantas da 

família Malvaceae são usadas na medicinal tradiocnal, principamente, no tratamento de 

infecções orais, úlcera, gastrite, dor no estômago, dor na coluna vertebral, insônia e tratamento 

do sistema geniturinário feminino (Paiva, et al, 2013 e Almeida, et, al, 2015). Entre atividades 

biológicas comprovadas experimetalmente para as plantas da referida família destacam-se 

antioxidante, analgésica, antiflamatória, antinociceptiva e antimicrobiana, antibacteriana, 

pugativa, hepatoprotetora, citotoxica, antecolinesterásica, antifúngica, renoprotetora, 

antileishmaniale e antitripanosomal  (Paiva, et al, 2013 e Almeida, et, al, 2015). Como também 

foi possivel identicar que as principais classes de metabolitos secundários desta família são 

compostos fenólicos,  alcalóides, flavonóides, triterpenos, esteroides saponinas (Paiva e Costa, 

et al, 2013; Menezes, Almeida e Días, et al 2015).    

Nos estudos relacionados ao gênero Pseudobombax, foram encontrados quatro trabalhos 

com Pseudobombax marginatum e um com Pseudobombax ellipticum, entre esses estudos 

podemos destacar as indicações das duas espécies para as atividades anti-inflamatória e 

antioxidante e ainda relacionar essas atividades aos compostos fenólicos presentes nessas 

espécies. Porém, em todos os estudos indicam a necessidade de maiores estudos relacionados 

aos metabólitos secundários de plantas concernentes as espécies do gênero estudado (Paiva e 

Costa, et al, 2013; Menezes, Almeida e Días, et al 2015). 

Um dos trabalhos feito por Ilavarasan, et al, (2012) apresenta a espécie Thespesia 

populnea, do gênero Thespesia  que é indicada na medicinal tradicional para o tratamento de 

dores e inflamações associadas a feridas, suas atividades são descritas como analgésica e anti-

inflamatória, neste estudo foram identificados os seguintes compostos flavonóides, alcalóides, 

esteróis e saponinas que estão associados a capacidade de inibir a percepção das dores e também 

das inflamações, com base em dados obtidos suportam o uso tradicional no tratamento das dores 

e inflamações, sendo necessário o isolamento dos compostos ativos na planta responsáveis pela 

atividade biológicas.  

Dois estudos foram realizados a partir do gênero Sida para duas espécies diferentes, a 

espécie Sida rhombifolia estudada por Woldeyes, et al., (2012) que é usada na medicina 

tradicional no tratamento de infecções bacterianas, onde foram isolados três compostos, o ácido 

n-hexacos-11-enóico, estigmasterol e β-sitosterol, que mostraram menor atividade 

antimicrobiana que o composto de referência (ciclofloxacina), porém, os três compostos 

apresentaram atividades próximas quando comparados entre si, justificando o uso tradicional 

para o tratamento de atividade antibacteriana, no entanto mais estudos não necessário para 

justificara a ação microbiana. A segunda espécie Sida pilosa Retz foi estudada por Jatsa, et al., 

(2015) e é indicada na medicinal tradicional para dismenorreia, dores abdominais inferiores e 

esquistossomose. Nesse estudo foram isolados dois alcaloides, indoquenolares, indicados como 

responsáveis pelo potencial antioxidante e atividade esquistossomicida.  

Foram reportados dois estudos para o gênero Abelmoschus, um com a espécie 

Abelmoschus manihot , usada  no tratamento de dores crônicas renais na medicina tradicional, 

que mostrou isolamento de flavonoides, que conjugado in vivo forma metabólitos principais 



 

condicionando o efeito renoprotetor, também demonstrou ser eficaz como bloqueador 

angiotesina losartan na redução da proteinúria em paciente com doenças glomerulares (Chen, 

et al., (2016). O outro com a Abelmoschus moschatus apontou a indicação da mesma na 

medicina tradicional para doenças degenerativas, nesse estudo a comprovação do uso 

farmacológico foi apresentado pelos os compostos fenólicos descritos durante um levantamento 

sobre a referida espécie estudada Lalmuanthanga et al., (2019).  

No estudo da espécie Sidastrum paniculatum, do gênero Sidastrum, é apresentada a 

atividade Antileishmanial e o uso na medicinal tradicional para tratar picadas de aranhas e 

picadas de abelhas, asma e bronquite, e foram isolados, ácido cebiferico, esteróis e derivados 

de clorofila, que apresentaram atividade contra promastigota de L. Brasiliensis (Tales, et al., 

2015). Um outro estudo com doenças negligenciadas bem interessante encontrado neste 

levantamento foi sobre a pesquisa de Cretton, et al., (2015) que mostra o uso na medicina 

tradicional de plantas da espécie Waltheria indica L., gênero Waltheria, no tratamento da 

doença de chagas, e o isolamento de três alcalóides e três derivados triterpênicos, que 

apresentaram uma baixa toxicidade e um índice de seletividade em conformidade com a OMS 

(Organização Mundial da Saúde). A tuberculose é apresentada como uma aplicação do uso 

medicinal tradicional da espécie Annona sylvatic, gênero Annona, que foi estudada por Araújo, 

et al. (2014) e relata as atividades antimicrobiana e antituberculose, entre os compostos 

isolados, luteolina e amunequina foram os mais promissores, pois não apresentaram sinais de 

toxidade em testes com animais.  

 O estudo realizado por Mamadalieva, et al., (2014) para Abutilon theophrasti, gênero 

Abutilon, apresentou a atividade anti-inflamatória, citotóxica e antioxidante, bem como o 

isolamento de dois novos compostos (6S, 9R)-roseoside e (6S, 9S)-roseoside , os quais podem 

ser considerados como uma ampliação no conhecimento da diversidade referentes ao gênero 

Abutilon.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do levantamento realizado com trabalhos publicados que abordavam o uso 

medicinal,  estudos fitoquimicos e atividades biológicas de plantas da família Malvaceae, foi 

possivel perceber que elas são usadas  no tratamento de infecções orais, úlcera, gastrite, dor no 

estômago, dor na coluna vertebral, insônia, tratamento do sistema geniturinário feminino e que 

apresentam, principalmente, as atividades antioxidante, analgésica, antiflamatória, 

antinociceptiva e antimicrobiana. Os estudos envolvendo a composição química mostraram que 

principais classes de metabolitos secundários desta família são compostos fenólicos,  alcalóides, 

flavonóides, triterpenos, esteroides e saponinas. 

Enquanto para o gênero Pseudobombax, ainda sendo escassos os estudos fitoquímicos 

visando o isolamento e identificação dos constituintes químicos, já existam alguns estudos de 

uso medicinal e de avaliação das atividades biológicas..  Neste contexto, fica evidente a 

importância do estudo com plantas deste gênero como uma fonte promissora para o 

desenvolvimento de novos fitoterápico e/ou novas drogas,  e, portanto, um campo de fertilidade 

para pesquisas futuras. 

 

Palavras-chave: Atividade biológica, Constituintes químicos, Malvaceae, Uso medicinal. 
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